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Introdução 

Assim como qualquer conceito, ‘liberdade’ e ‘desenvolvimento’ são 

interpretados de maneiras distintas por cada autor que os emprega. O educador brasileiro 

Paulo Freire (1921-1997) e o economista indiano Amartya Sen (1933-) os citam 

frequentemente em suas obras. Nesse contexto, alguns trabalhos acadêmicos - como os 

de Mozetti e Ribeiro (2018), Rodrigues e Azevedo (2019) e Azevedo (2021) - já 

buscaram estabelecer diálogos, aproximações e conciliações entre as ideias dos dois 

autores. No entanto, não foram identificadas pesquisas que se dedicassem a realizar o 

oposto. Por isso, justifica-se a relevância do presente estudo, que tem como objetivo 

analisar as diferenças entre as concepções de liberdade e desenvolvimento em Freire e 

em Sen.  

Para isso, utilizou-se de pesquisa bibliográfica, que incluiu obras dos próprios 

autores (Freire, 1982; 2005; 1987; 2000, 1967); (Sen, 2010), bem como trabalhos de 

outros pesquisadores que também analisam as contribuições desses pensadores: Bonente 

e Medeiros (2013), Bosio e Perondi (2020), Carvalho e Pertile (2022), Máximo (2013), 

Mendonça (2012), Rossetto (2015), Sawaya (2020) e Valente (2009). 

 

Discussão 

Freire (2005, 1967) critica e combate o sistema capitalista, assim como a 

desumanização, a opressão e a desigualdade social decorrentes de suas classes sociais. 

Também critica e combate o modelo tradicional de educação, propondo um paradigma 

diferente, o qual denominou de educação libertadora. Para ele, a liberdade é uma luta 

coletiva e constante dos oprimidos contra a opressão das classes dominantes; e a 

educação libertadora é uma chave para alcançar a liberdade, pois leva o estudante 

oprimido a ter consciência da sua posição e do seu papel político na sociedade e, 
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consequentemente, o leva a contribuir na realização da tarefa histórica da sua classe: 

transformar a realidade de forma radical - ou seja, desde a sua raiz.  

Ao contrário de Freire, Sen concebe a liberdade de forma individual. Tendo 

formulado inclusive um conceito sobre isso, Sen (2010) entende as “liberdades 

individuais substantivas” como a possibilidade de indivíduos abstratamente concebidos 

viverem a vida que valorizam e fazerem aquilo que desejam, sem restrições de escolha. 

Ao exemplificar o que seriam essas liberdades individuais substantivas, segundo 

Máximo (2013), Sen coloca diversas variáveis no mesmo cesto, dando a entender que o 

livre mercado e a luta contra a mortalidade infantil (por exemplo) são equiparáveis, 

como se ambos tivessem o mesmo caráter inato e objetivo. 

Para Freire (2005), a liberdade é máxima, é radical. Pois ele defende que 

ninguém pode ser livre no capitalismo - ou enquanto existirem classes sociais -, que a 

opressão do ser humano pelo ser humano deve acabar e que os oprimidos têm a tarefa 

histórica de mudar essa realidade desde a sua raiz. De forma completamente oposta, Sen 

(2010) reivindica o mínimo: a liberdade do indivíduo de ter acesso às condições básicas 

de sobrevivência e ao desenvolvimento de capacidades que qualifiquem sua mão de 

obra. Conforme Sawaya (2020), em uma fase histórica do neoliberalismo, Sen 

reivindica os próprios direitos humanos para uma classe desumanizada: a classe 

trabalhadora. Ele se posiciona de forma alternativa em relação aos liberais clássicos, 

mas ainda assim se mostra completamente a favor da manutenção de um mundo regido 

por determinações mercantis capitalistas. 

Sen (2010) não questiona o fato de que os dominantes sustentam seus privilégios 

à custa da exploração do trabalho, do tempo e da saúde de outras pessoas, nem propõe 

que os dominados lutem pela libertação dessa condição. Sua proposta defende que as 

classes e desigualdades sociais permaneçam existindo, mas com os dominados tendo 

dignidade - ou seja, tendo a possibilidade de “obter uma nutrição satisfatória ou 

remédios para doenças tratáveis, a oportunidade de vestir-se ou morar de modo 

apropriado, de ter acesso a água tratada e saneamento básico” (Sen, 2010, p. 6). Nesse 

sentido, o autor busca amenizar as condições de vida dos oprimidos sem criticar as 

estruturas que dão origem às desigualdades sociais.  

A liberdade para Sen (2010) é a possibilidade de cada indivíduo fazer o que sente 

vontade dentro do capitalismo. A ideia de romper com os interesses do mercado 

capitalista jamais é citada em suas obras, porque ele é visto como natural. Enquanto 

isso, a educação libertadora de Freire (2000), ao invés de incentivar a naturalização, 



estimula 1) a problematização da realidade concreta, permitindo o questionamento 

crítico e a discussão dos sistemas econômicos, sociais e políticos e 2) a ação 

transformadora sobre a realidade. 

A suposta “eliminação das privações individuais” de Sen não resolve os 

problemas estruturais do sistema capitalista, como a inserção de pessoas destituídas dos 

meios de produção em um sistema econômico regido pela acumulação de capital e 

dominado por grandes corporações (Sawaya, 2020). Sua teoria (Sen, 2010) enxerga os 

problemas enfrentados pelas classes populares dos países da periferia do capitalismo de 

forma superficial: de acordo com Mendonça (2012), o desemprego, a pobreza, a fome e 

a falta de qualificação profissional são vistos por Sen como problemas externos à lógica 

do capital. As desigualdades são naturalizadas como se fossem resultado das diferenças 

sociais; e a exclusão social e a pobreza são consideradas um efeito residual e pontual 

que pode ser corrigido através de medidas descentralizadas e assistencialistas.  

 

Considerações Finais 

Foi possível concluir que, embora tanto Freire (1967) quanto Sen (2010) rejeitem 

uma concepção exclusivamente econômica de desenvolvimento, eles têm visões 

antagônicas e inconciliáveis em relação aos conceitos de desenvolvimento e liberdade. 

Para Freire (1967; 1982), a liberdade e o desenvolvimento só podem ser alcançados 

coletivamente. Ele estimula a análise crítica das estruturas políticas, econômicas e 

sociais nas quais os oprimidos estão inseridos, com os objetivos de torná-los capazes de 

intervir na realidade, promover mudanças estruturais na sociedade e eliminar as classes 

sociais. Para Sen (2010), é possível alcançar a liberdade e o desenvolvimento 

individualmente dentro do capitalismo. O autor se concentra na garantia de condições 

mínimas de sobrevivência e no desenvolvimento de capacidades que qualifiquem a mão 

de obra de cada indivíduo, com o objetivo de torná-lo capaz de se adaptar à realidade 

como está dada, perpetuando-a.  
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